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  I N T R O D U Ç Ã O


  Apaixonado por vocês


  Devo dar crédito a vocês, mulheres. Vocês são incríveis. Conseguem equilibrar seis, sete, oito, nove coisas (ou mais!) ao mesmo tempo, aparentemente com facilidade e sem esforço... pelo menos para nós que estamos do lado de fora, olhando para vocês. E nós, homens? A história é completamente diferente. Trabalhamos duro para conseguir equilibrar no ar uma única bola por vez.


  Não é à toa que ficamos maravilhados em sua presença, Mulher Adesivo. Eu a chamo assim porque tudo gruda em você, e todo mundo quer um pedaço de você. O problema é que, a partir do momento em que você começa a distribuir esses pedaços a todo mundo que quer um, o que sobra para você mesma?


  Depois de mais de trinta anos como psicólogo e orador, já fiz um bom número de pesquisas sobre as mulheres. Adoro perguntar o que vocês pensam e como se sentem. Veja o que vocês repetidamente me indicaram como principais estressores de sua vida:


  
    	Seus filhos.


    	Tempo (mais especificamente a falta dele).


    	O homem de sua vida.

  


  O mais interessante, porém, está aqui. Embora 72% de vocês estejam no mercado de trabalho, nenhuma de vocês mencionou o trabalho como um dos três principais estressores. As tarefas de casa, algo que a maioria das mulheres teme, não foram mencionadas. Também não foram citadas as finanças  e os especialistas dizem que todo casal enfrenta dificuldades financeiras em determinado nível. O que há de errado com vocês, mulheres?


  Absolutamente nada. É isso o que as torna as criaturas maravilhosas que são. Vocês têm a capacidade de cuidar de outras pessoas e investir na vida delas de maneira bastante altruísta.


  Mas vocês também não dão a si mesmas nem um pouco do crédito devido. Tudo o que vocês executam  todas as tarefas corriqueiras que realizam diariamente  faz uma diferença fenomenal na vida de seus filhos, seu marido e tantas outras pessoas.


  Contudo, vocês também precisam de algum tempo  uma coisinha especial  apenas para vocês. É disso que trata Acabe com o estresse antes que ele acabe com você. Este livro lhe proporcionará uma carga extra de energia e lhe dará a certeza de que o que você está fazendo neste instante é profundamente valioso, ainda que não lhe agradeçam por isso. Espero que você seja inspirada e desafiada a mudar suas prioridades, a fazer as escolhas certas para aliviar o estresse presente em sua vida.


  Afinal de contas, entre todas as pessoas, você é a que mais merece.


  


  C A P Í T U L O4


  Os seis maiores estressores na vida de uma mãe


  “Há dias em que ser mãe é uma droga.”


  “O que causa estresse na sua vida?” é uma pergunta que gera uma avalanche de respostas de mulheres de todas as idades. Entrevistei mulheres e descobri seis fontes de estresse em potencial entre as casadas, com e sem filhos, e também entre um grande número de mães solteiras. Antes de eu apresentar esses seis “inimigos” potenciais, vejamos quantos deles você consegue descobrir em ação em Teri, uma mãe de 33 anos, com três filhos, que quase foi levada à loucura por praticamente todos os seis grandes estressores.


  Quando me procurou pela primeira vez, Teri estava casada havia onze anos. Além de trabalhar como professora numa pré-escola, cuidava de suas três crianças, com 8, 6 e 4 anos. Isso já seria suficiente para manter a maioria das mulheres ocupada, mas para Teri aquilo era só o começo. Era líder de um grupo de bandeirantes com idades entre 7 e 9 anos, lecionava na escola dominical, era técnica de softball e recolhia donativos para a organização filantrópica United Way!


  Joe, o marido de Teri, era gerente-geral de vendas de uma pequena indústria, e seu trabalho exigia que viajasse bastante, deixando a esposa como “guardiã do forte” na maior parte do tempo.


  O estilo de vida de Teri se encaixava na categoria de agradadora. Sua principal missão na vida era fazer que todos gostassem dela, particularmente seus filhos e seu marido. Teri, uma linda loira, apareceu em meu consultório aparentando cansaço e fadiga, como muitas mulheres que atendo. Ela me disse que acordava cansada e que se sentia como se estivesse “perdendo o controle”. Relatou sintomas como falta de ar, suor nas mãos e comentou que, em algumas ocasiões, sentia “como se o coração fosse sair pela boca”.


  Teri admitiu abertamente que não gostava mais de si mesma. “Ando gritando com as crianças, não sou uma boa mãe. Também não sou uma boa esposa  estou chateada com Joe e com as longas horas que ele passa no trabalho. Nem mesmo gosto de voltar à noite para casa depois do meu trabalho na pré-escola. Fico triste por ter de arrumar a cozinha e lavar a roupa para que as crianças tenham o que vestir para ir à escola.”


  A autoestima de Teri estava baixa o tempo todo. Ela estava deixando de ver o que a vida realmente é e não tinha certeza de que alguma coisa fosse de fato importante.


  A PISTA DE ALTA VELOCIDADE NÃO É LUGAR PARA TRICICLOS


  As coisas não andavam exatamente como Teri havia planejado ao se casar com Joe. Tudo estava no devido lugar naquela época. Ela trabalharia por um tempo até que a carreira de Joe decolasse e, então, criaria sua família, tal como sua mãe fizera lá no estado de Ohio.


  Agora, porém, Teri estava presa, viajando na pista de alta velocidade e tendo apenas um triciclo como meio de transporte. Ali estava uma mulher que amanhecia com dores no estômago e terminava a maioria dos dias com dores de cabeça que a forçavam a deitar-se e permanecer totalmente parada até que a dor e a náusea diminuíssem a um ponto em que ela pudesse fazer suas coisas.


  Teri admitiu que, em muitas ocasiões, ela se pegara dormindo durante o dia quando não estava no trabalho. Ou vinha para casa depois do trabalho, dormia na hora do jantar e acordava de madrugada, percebendo que não tinha alimentado as crianças. Esta segunda rotina era especialmente atraente quando seu marido estava fora da cidade a negócios.


  De alguma maneira, porém, ela desempenhava suas funções de modo impecável em seu emprego de meio período como professora da pré-escola. Ela não tinha ajuda suficiente para lidar com as quinze crianças de 4 anos que ficavam sob seus cuidados, mas trabalhava com um sorriso nos lábios. Tinha orgulho de sua reputação como “uma das melhores professoras da escola”.


  Tal como muitas outras na mesma dificuldade, Teri teve problemas para entender por que as coisas estavam desabando. Afinal de contas, ela e Joe desfrutavam de sucesso financeiro e “liberdade”. Tinham uma casa nova com cinco quartos e piscina, dois carros zero-quilômetro e uma faxineira que fazia limpeza duas vezes por semana. Superficialmente, parecia que Teri e Joe tinham tudo a seu favor. Por que, então, ela estava disposta a sair correndo?


  TERI QUERIA DEIXAR TUDO PARA TRÁS


  Teri era representante de um novo tipo que vejo cada vez mais em meu consultório. Estava profundamente desiludida com o casamento, e seus instintos lhe diziam para cair fora. Assim como muitas mulheres da atualidade, Teri queria sair correndo e largar o marido e os filhos  simplesmente deixar tudo para trás.


  Perguntei a Teri:


   Quais são as principais prioridades do seu marido? Apresente-as, se possível, na ordem, um, dois, três etc.


  Teri respondeu que as prioridades dele eram: 1) trabalho; 2) segurança financeira; 3) filhos; 4) pais.


   E onde você se encaixa?  perguntei, curioso.


   Bem  respondeu ela  acho que me encaixo em algum lugar, talvez em quinto.


  Era óbvio que Teri tinha muitos problemas, mas pude ver que um dos principais era Joe. Seu marido certamente não estava mostrando o tipo de liderança que um homem deveria prover num casamento. Toda vez que uma esposa não está bem no topo das prioridades de seu marido, esse casamento está em dificuldade.


  Duplamente trágico em toda essa situação foi o fato de que, quando Teri tentou mandar uma mensagem a Joe sobre como ela se sentia, ele explodiu. Sempre que ela citava a necessidade de eles saírem juntos ou tão somente passarem algum tempo sozinhos, Joe a aniquilava emocionalmente, fazendo-a lembrar-se de que ele fazia “tudo aquilo no trabalho por você e pelas crianças”. E a pior parte disso tudo foi que Teri acreditou nele!


  Teri era o exemplo clássico de uma mulher que havia caído na típica armadilha da atualidade: entrar de cabeça nas coisas. Ela dizia a si mesma que, para ser realizada, tinha de trabalhar fora de casa, dirigir o carro mais moderno, viver na melhor casa e ser uma esposa e mãe amorosa, assim como membro ativo da igreja e voluntária, tudo sem qualquer dificuldade. Ela foi pega numa monotonia infindável, e o estresse a estava levando a um estado de total exaustão. Não foi surpresa que ela quisesse fugir.


  Eu sabia que fugir não produziria grandes resultados, mas, antes de dizer como tentei ajudar Teri a sair de seu Pântano, vamos ver se você identificou as várias áreas que haviam se transformado em fontes de todo esse estresse.


  OS FILHOS SÃO O FATOR ESTRESSOR NÚMERO UM


  Como você provavelmente percebeu, os filhos eram o estressor número um em um grupo de cerca de duzentas mulheres que entrevistei. O grande problema de Teri com seus três filhos era a disciplina. Uma vez que ela era agradadora, sua tendência era ser permissiva. Seu trabalho de meio período exigia que os filhos passassem bastante tempo aos cuidados de babás ou, no caso da criança de 4 anos, numa creche particular.


  Seus filhos se ressentiam do trabalho dela e deixavam isso bem claro quando ela chegava em casa: demonstravam várias formas de mau comportamento. Tal como muitas mães que trabalham, Teri tinha um caso clássico de “culpas” que a levavam a ser mais permissiva. Em vez de usar a mão firme, Teri tentava aplacar seus filhos sendo uma “mãe legal”, permitindo que fizessem muitas coisas sem serem repreendidos, mais do que seria o correto. O resultado era que em praticamente todas as noites o ritual de ida para a cama terminava com Teri gritando com os três filhos, depois de ela ter extrapolado seu próprio limite.


  Não há dúvida de que Teri deveria colocar os filhos bem no alto de sua lista de estresse, como fez a maioria das mães que entrevistei. Se o problema particular de Teri não se encaixa exatamente em sua situação, veja se você se encaixa na lista a seguir, composta de modo aleatório por comentários das mães que entrevistei.


  Uma mãe, 29 anos, de uma criança de 9 meses tem problemas no final do dia, “quando as coisas não saem do meu jeito, quando o jantar queima, quando meu filho chora e nada o acalma...”.


  A maioria das mães está acostumada a experimentar estresse quando aquelas coisinhas pequenas fazem “buá” no meio da noite. Outra mãe, 23 anos, com um bebê de 6 meses, admitiu estar estressada pelo “choro, barulhos e gritos do meu bebê  por não ser capaz de dormir em razão das mamadas noturnas etc.”.


  É claro que os bebês não choram à noite para sempre. Eles crescem e se transformam em crianças de 2 anos. Quando li os comentários a seguir, ficou claro que, para aquela mãe de 23 anos, a vida era um grito: “Estar ao telefone com uma criança gritando no meu colo; estar num local público com uma criança gritando no meu colo; dirigir com uma criança gritando” eram os momentos que lhe causavam estresse.


  Havia também uma mãe de 25 anos com dois filhos  um de 2 anos e outro de 1  e que estava esperando um terceiro! Não é de admirar que ela tenha tido força para escrever apenas uma palavra em sua ficha: “Fadiga!”.


  Quando as crianças ficam um pouco maiores, as fontes de estresse são diferentes, mas não menos intensas. Uma mãe de 32 anos, com filhos com 12 e 8 anos, disse que fica estressada “quando meus filhos não agem com nenhum bom senso. Quando não dão a mínima”. Uma mãe de 36 anos, com filhos com 10 e 5 anos, sentia estresse quando tinha de “agir como juíza entre meus filhos”.


  Naturalmente, quando os filhos atingem a adolescência, as coisas melhoram, certo? Não para várias mães com quem conversei. Uma mãe de 38 anos estava estressada com o problema de notas de seu filho de 14, e também por causa das constantes brigas dele com o irmão de 9 anos.


  Uma mãe de 39 anos, com dois adolescentes, disse como era sua casa: “Você só pode estar brincando! A de 18 está sempre atrasada e fica o dia inteiro grudada no telefone. Meu filho de 15 tem uma doença crônica. Estou totalmente sem tempo, e meu marido sempre deixa as tarefas de casa para depois”.


  Os anos da adolescência costumam gerar estresse na forma de preocupações sobre como os filhos estão se saindo em termos acadêmicos e sociais. Uma mãe com 43 anos, mãe de dois adolescentes, se preocupava com o desempenho de seus filhos na escola, também com a falta de amizades e a autoimagem ruim que tinham de si mesmos.


  Uma mãe de 47 anos, com filhas de 21 e 19 anos e filhos de 15 e 12 anos, disse: “Estou estressada por ficar pensando se minhas filhas encontrarão bons maridos que tenham a mesma fé que elas professam. Uma das filhas tem pensamentos suicidas desde os 13 anos. As meninas parecem viver apenas para o hoje, sem planejar o futuro”.


  E assim se repete o ciclo. Estresse e filhos se juntam, e não há como evitar isso. Existem algumas coisas que você pode fazer para diminuir o nível de estresse, e falarei sobre isso nos capítulos 7 e 8. Enquanto isso, vamos voltar a Teri e a outras pressões que a estavam consumindo.


  O RELÓGIO E O ESTRESSE ANDAM DE MÃOS DADAS


  O estressor número dois em minha pesquisa junto a esposas e mães foi a falta de tempo. Obviamente, Teri se encaixava perfeitamente nessa categoria. Sua agenda impressionante a deixava com pouca energia e, quando surgia alguma coisa inesperada, Teri ficava completamente destruída. O que de fato a derrubava era ter algum dos filhos doente, ainda que por apenas um dia ou dois. Simplesmente não havia tempo reservado para resfriados, gripes e outras coisas assim.


  Em uma das sessões, fiz uma brincadeira (que tinha lá seu teor de seriedade) quando perguntei a Teri se seus filhos precisavam agendar dores de estômago ou joelhos esfolados. O tempo apertado era algo muito severo para Teri, mas, em um grau ou outro, o mesmo problema aparece em todo lugar. Na minha pesquisa junto às mães, uma das principais reclamações relacionadas ao estresse tinha a ver com o tempo, a carga de trabalho  a fadiga.


  A expressão que surgiu muitas e muitas vezes foi “compromissos demais”. Para muitas mulheres, porém, a questão não era o desejo compulsivo de fazer coisas demasiadas. Tratava-se puramente de ser forçada a fazer muita coisa em virtude das responsabilidades que se instalam na rotina de uma mãe.


  Uma mãe grávida com 27 anos resumiu as principais causas de estresse em sua vida como: “Tentar planejar uma refeição sem saber quando meu marido estará em casa. Haver me mudado para uma nova casa e ainda ter um monte de caixas para abrir. Ter muitas coisas planejadas para um dia e não conseguir dar conta de tudo”.


  Outra mãe, de 26 anos com um filho de 1 ano, disse: “Trabalho em meio período, de modo que conseguir trabalhar, arranjar uma boa babá e ainda conseguir arrumar a casa, preparar comida, ter tempo com meu filho, tudo isso causa estresse”.


  Uma mãe de três filhos, com idades entre 3 e 8 anos, disse de forma tocante: “Parece que tudo e todos estão disputando o meu tempo!”.


  Outra mãe com filhos de 13 e 12 anos exclamou: “São muitas frentes de batalha!”.


  Batalhas diárias rodeiam as mulheres. Uma mãe de 32 anos, com filhos com 8, 5 e 3 anos, descreveu as causas do estresse em termos clássicos: “Meus três filhos, refeições, hora do banho, hora de dormir, dever de casa de meu filho mais velho, meu marido quando bebe  O TELEFONE!”.


  Você pode ter notado que, nessas citações de mães com tarefas excessivas e agenda lotada, certa palavra surge várias vezes: marido. Em minha pesquisa sobre os maiores estressores das mães, o marido aparece em terceiro lugar, apenas um ponto ou dois abaixo das pressões da agenda e do relógio.


  O MARIDO PROVOCA ESTRESSE DE MUITAS MANEIRAS


  “Desacordos” parecem ser uma das fontes principais de estresse entre esposa e marido. A esposa se estressa diante de discordâncias sobre como disciplinar os filhos, desavenças sobre como gastar o dinheiro e desacordos em relação a chegar em casa tarde, para citar apenas alguns. Uma esposa disse: “Meu marido está sempre atrasado  ele vai se atrasar para seu próprio funeral!”.


  Esses tipos básicos de desacordos costumam transformar a esposa numa pessoa implicante. Mulheres sabem que não devem implicar, mas elas se sentem empurradas para esse papel. Uma mulher sentia muito estresse por “implicar para que ele fizesse coisas simples como lavar-se, trocar de roupa etc.”.


  Várias esposas não sentem muita proximidade com seu marido. Uma delas relatou estresse por causa da “ausência física e mental constante de meu marido, ausência mental excessiva de mim mesma, falta de harmonia espiritual com meu marido, oração insuficiente”.


  Outra esposa, com 21 anos e um filho de 8 meses, citou o marido que “deixa decisões importantes na minha mão. Não há boa comunicação entre nós. Não consigo sequer dez ou quinze minutos longe e livre das responsabilidades com o bebê”.


  Uma esposa de 36 anos, com um filho de 10, não mencionou seu marido, mas disse que havia “falta de comunicação aberta e verbal, uma atitude predominante de descaso” em sua família.


  Uma mulher de 51 anos, com filhos crescidos com idades que variavam de 22 a 33 anos, experimentava forte estresse por causa do “temperamento e atitude geral de meu marido em relação a mim. Nada do que faço tem qualquer importância. Apenas o que ele faz é importante”.


  Sentir que são as únicas que se importam com as demandas do lar é, muito provavelmente, o maior estressor de todos para muitas mulheres. Uma mãe expressou isso como o “sentimento de que sou a única que faz alguma coisa em casa”.


  Teri, o assunto de nosso estudo de caso, também se identificava com esse item. Já falamos sobre a falta de envolvimento de Joe em casa e o fato de ele não colocar Teri no alto de sua lista de prioridades. Vou dizer novamente, para enfatizar:


  Quando a esposa não está no alto da lista de prioridades de seu marido  e por “alto” eu quero dizer no topo , isso tem toda chance de se tornar uma fonte de estresse para ela.


  Quando se casam, as mulheres esperam ser amadas, queridas, respeitadas e adoradas. Quando isso não acontece, e o maridão passa a maior parte do tempo no trabalho, a esposa é ameaçada. Quando é ameaçada, ela se torna estressada, e, quando a ameaça continua, o estresse pode desgastá-la.


  Tal como muitas esposas que tentam manter empregos ao mesmo tempo que criam famílias, Teri estava sobrecarregada e tinha excesso de obrigações, mas essa não era a verdadeira causa da implicância, da fadiga penetrante que a derrubava. A verdadeira causa de sua fadiga era o tremendo estresse que sentia porque Joe simplesmente não estava interessado em trabalhar com ela e ajudá-la.


  Se houver uma falta fundamental de unidade entre você e seu marido, o estresse baterá mais forte, vindo de todas as direções. Creio que Teri também sentia estresse financeiro, muito embora ela e Joe tivessem dinheiro mais que suficiente para comprar o que consideravam importante.


  “QUERER TUDO” É A RAIZ DE MUITO ESTRESSE


  O quarto maior estressor, de acordo com minha pesquisa, é o dinheiro  os problemas financeiros. Embora Teri e Joe aparentemente tivessem essa questão resolvida  pelo menos no sentido de ter dinheiro suficiente para comprar o que achavam que queriam  ainda penso que eles tinham problemas financeiros. Para a maioria de nós, os problemas se concentram não naquilo de que precisamos, mas naquilo que queremos, e normalmente queremos coisas demais. Joe e Teri queriam tudo; não importava quanto conseguissem, nunca era suficiente.


  “Sobrar mês no final do salário” foi uma fonte de estresse frequente que presenciei em minha pesquisa com esposas e mães. Criar filhos é caro, mas até mesmo esposas sem filhos reclamam, como fez uma mulher de 29 anos que sentia estresse “quando as contas se acumulavam e o salário não era grande o bastante”.


  Tudo tem um custo, e o estresse normalmente faz parte da etiqueta de preço. Uma mulher de 51 anos, cujos três filhos havia muito tinham crescido e saído de casa, relatou que seu pacote de estresse veio embrulhado numa nova nora e um cachorro que havia arrancado 40 dólares de flores recém-plantadas!


  É difícil apontar uma única razão pela qual muitas famílias enfrentam dificuldade com dinheiro. Pode haver um problema real ou pode ser apenas uma luta contínua por se viver numa sociedade consumista que nos tenta a gastar e nos coloca diretamente no estresse, em mais estresse e, por fim, na falência.


  Seja qual for a razão pela qual trabalham, as mulheres chegam em casa vindas de um trabalho e encontram outro esperando. Minha pesquisa revelou que o serviço de casa é a quinta pressão estressante sobre as mulheres porque muitas delas precisam exercer duas atividades: uma no escritório e outra na cozinha e na lavanderia.


  ESTRESSE É PASSAR CAMISAS DEPOIS DAS 8 DA NOITE


  O trabalho de casa era claramente um problema importante para Teri, muito embora ela tivesse condições de contratar alguém para limpar duas vezes por semana. Havia ainda as refeições a preparar quando chegava em casa do trabalho, a cozinha para limpar, roupas para lavar, roupas para passar para a aula do dia seguinte, e assim por diante.


  Teri não recebia nenhuma ajuda de Joe, que saía todo dias para “fazer tudo isso por ela e pelas crianças” e, então, desabava na frente da televisão todas as noites. O resultado era que ela tinha a tendência de procrastinar. Ela não tinha organização ou rotina para realizar o trabalho de casa. De fato, a situação como um todo a estava atacando, e ela estava prestes a se render.


  Muitas mulheres que entrevistei não estavam necessariamente prontas para se render em sua guerra com o trabalho de casa, mas elas certamente também não estavam ganhando a batalha. De todas as mulheres com as quais conversei, apenas uma disse que gostava das tarefas domésticas! Para algumas mulheres, outras pressões as deixam com pouca energia para combater a louça suja e as pilhas de roupas para lavar ou passar.


  Uma esposa de 32 anos e sem filhos admitiu o estresse porque “primeiro, fico atolada de coisas para fazer no trabalho. Depois, preocupo-me em pagar as contas, muito embora essa seja uma responsabilidade do meu marido. Quando chego em casa, vinda do serviço, sinto-me tão atolada que não tenho vontade de fazer nenhum trabalho de casa”.


  Às vezes pensamos que o trabalho doméstico se torna um problema quando existe uma enorme lista de tarefas e responsabilidades. Mas uma mãe, com 30 anos e três filhos com idades entre 2 e 7 anos, encontrou uma enorme fonte de estresse em coisas simples como “leite derramado ou vaso sanitário entupido”. O que pesava para outra mãe com um filho de 10 anos era “a chegada de visitas, especialmente pais e cunhados”.


  Em alguns momentos não é o trabalho doméstico em si que se torna um estressor; é o tempo. Uma mãe de 27 anos, com um filho de 1 ano e um marido que fazia muitas horas extras, admitiu que “5 horas da tarde é um momento muito estressante, em que meu filho miraculosamente sabe que é a ocasião de maior demanda e chora e agarra minhas pernas enquanto preparo o jantar. Estou tão cansada que quero ir para a cama quando meu filho se deita: às 8 da noite!”.


  O que dizer de mulheres que não trabalham fora de casa? Para muitas mães que ficam em casa, existem problemas de estresse em “simplesmente ser dona de casa”. Uma mãe de 27 anos, com filhos com 1 e 3 anos, disse que, para ela, o estresse era “ver mães magras e de ótima aparência, com uma casa impecável, e não ter um ‘trabalho de verdade’”. Uma mãe de 30 anos, com um filho de 5 anos e um recém-nascido, expressou que se sente estressada, apontando como um dos motivos o fato de “as pessoas ao meu redor se esquecerem de que ser mãe é um trabalho valioso e também difícil; as pessoas acham que você tem de ser uma profissional de carreira”.


  O que a última mãe não percebeu é que ser mãe e dona de casa é uma carreira, algo que muitas mulheres precisam deixar de lado quando decidem ir para o mercado de trabalho. Uma das maiores iscas balançadas na frente das mulheres pelos defensores da ideia de “ter tudo” é uma “carreira real”, o glamour e a rapidez do mundo do trabalho, ter quem faça aquilo que você manda e obedeça a todas as suas ordens, ter seu próprio cartão de crédito e “levar seu marido para jantar” como faz a mulher executiva do anúncio do cartão na TV. Mas há um preço a pagar por tudo isso, e o preço é alto.


  NÃO ESPERE SAIR DE CASA SEM ESTRESSE


  A sexta causa de estresse, disseram-me muitas mulheres, era “a carreira”. Teri adorava seu trabalho como professora de pré-escola  e era boa no que fazia. Ela se orgulhava de lidar, com pouca ou nenhuma ajuda, com aquelas quinze crianças em idade pré-escolar. Tinha tanto orgulho das “habilidades profissionais” que usava na pré-escola que deixava de ver a terrível ironia das sessões de gritos que tinha com seus próprios filhos na hora do banho e de ir para a cama.


  Teri não é a única mãe com quem conversei que se vê como que espremida quando tenta mesclar duas carreiras. Uma esposa de 23 anos, sem filhos, encontra enorme porção de estresse na “pressão do trabalho  no simples fato de ter de seguir adiante”.


  Uma mãe solteira de 29 anos, com um filho de 3 anos e outro de 6 meses, encontrou o estresse “num trabalho que exige roupas caras, mas paga salário baixo”. Ela queria estudar para avançar na carreira, mas não conseguia porque trabalhava muitas horas “apenas para cobrir as despesas”.


  Outra mãe reclamou dos “prazos no trabalho e de clientes com os quais era extremamente difícil lidar”.


  Uma mãe de 38 anos, com um adolescente e um filho de 12 anos, achava seu trabalho estressante porque estava “num emprego que lida com pessoas, e o relacionamento e a análise constantes podem criar tensão”.


  Já que mães que trabalham fora são um fenômeno em crescimento (de acordo com as últimas estatísticas, 56% de todas as mães com filhos com menos de 18 anos estão trabalhando), vamos tratar delas com mais detalhes nos capítulos 9 e 10.


  SENDO ASSIM, QUAL É A RESPOSTA PARA TODO ESSE ESTRESSE?


  Neste momento, você provavelmente já viu exemplos suficientes dos “seis grandes estressores”. Já se identificou com vários deles e gostaria de saber: “O que posso fazer em relação a tudo isso?”.


  E quanto a Teri? Qual foi a poção mágica que o dr. Leman prescreveu para essa mulher estressada, com carreira em meio período, que tinha um pseudomarido e um conceito falso do que é a vida familiar? De fato, a história de Teri e Joe tem um final feliz, pois eles fizeram algumas coisas básicas para impedir e eliminar muito do estresse presente na vida deles. No capítulo 5 terminaremos a história desse casal à medida que começarmos a revelar o “segredo” para manter o estresse sob controle.


  1 Carol TANNENHAUSER, “Motherhood Stress”, 26 dez. 1985, p. 54.


  4 P. 132-136.


  1 P. 29-37.


  1 Young Women Christian Association, conhecida no Brasil como Associação Cristã Feminina, a versão para mulheres da ACM  Associação Cristã de Moços. (N. do T.)
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